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une mais se distinguiram nos seus

estudos e explorações no paiz das

pyramides: Balzac, Coqnebert. Co-

rabonf, Cortay, Contelle. Lacipier-

re, Ripanlt, Lepere, Mechain,

_Nouet, Denoin, Nectoux, Saint-

'Gebmi'WnoenL Dutortre o Lavi-

gny. .

A'cerca dos tliesouros archeo-

logicos e historicos d“aqnella par-

te do continente africano, e cujo

abandono não pode ser olhado

com indifierenca pelos amantes

da arte e da tradição, propõe o

Athenoum, uma das revistas in-

glezas mais lidas e respeitadas

pelos eruditos, que se faça a trans-

ladação d'esses monumentos para

a Europa, aonde poderia formar-

sc um riquíssimo museu egypcio.

Além d'isso, aquelles habitar¡-

tes não teem em grande estima

as suas relíquias, emqnanto que

o mundo civilisado nunca se can-

çará de estudar e de admirar os

monumentos do reino dos Pha-

raós

_à_

0 casamento cmi, na Hungria

Depois de uma viva e nergica

campanha, a camara dos deputa-

dos hungara approvou os ultimos

artigos da lei relativa ao casamen-

to civil.

U resultado da votação foi aco-

lhido com grande enthusiasmo.

a todas as e cuja. mortalidade 'ainda “adultos é Nótre Dame, de Paris, uma sum-

sempre e em indaga casos inai- ptuosa festa a que assistiu nn-

gniñcantissima ..tinto que raras moroso e solecto auditorio, Ven-

serão as doenças das que n'a- rio-se entre elle o chefe de esta-

qnellas eircnma' " de frequen- do-maior general Sanssier, o ge-

ciaa (nos adam.; " s.,dn..a.ta-_ anual. Charette, rodeado demiti-

que eram 35.0!) :spin menos mor- tos ex-zuavos pontiñcips, nume-

tiferas. rosos militares de todas as gra-

Trsta-se effectivamente e sem dnações, commissões da escoia

sombra de duvida d'ums infecção, de Saint Cyr e da Polytechnica,

que ataca de principio e de prefe- o general Conrobert e qnasi todos

rencia o apparelho diga-tivo, que, 'Os senadores edepntados monar-

subsequentemente, importa uma. in- chicos e rallíés. Tinham-se distri-

toxicaçâo. infecção e intoxicação buido dez mil convites. ;

contra. que o organismo dos que já O templo estava ornamentado

nào são creançse nem ainda. são com tropheus. bandeiras o escu-

velhos, lncts com vantagem mes- dotes nos qnaes se viam inscri-

modesajudado dos meios therapeu- ptos os nomes das batalhasga-

ticos, quando ha. o bom juizo de, Ilhas pela donzella Urléans Sobre

pela alimentacao, não continuar de- os inglezes. Us cortinados osten-

pois de iniciado o ataque a. forne- tavam as córes de Joanna d'Arc

cer repetidas vezes os meios de o -azul e branco. Sobre o tri/'o-

perpetuar. rium, nina enorme faxa com a se-

Estas epidemias, que no centro guinte legenda: Dieu protege la

e occídente da EurOpa nâo são ba- France.

nas!, distinguem-se da epidemias NO CÓl'O havia uma gi'inalda de

choiericas por taes o tantas diffe- lumes de gaz e no presbyterio ar-

renças, que todo o clinico passado_ dia um milhar de Vellas.

muito maia d'um mez de observa- O aspecto da cathedral ora sur-

çâo n'um meio popuioso e denso prehendente emagnifico. Um elo-

como Lisboa tem a. obrigação de quente padre dominicano fez o

pronunciar-ae sem sombra de duvi- paneçzyrico de Joanna d'Arc. com-

da. e sem esperar informações ne- movendo e enthnsiasmando o au-

ditorio. Terminado o sermão, o

comité catholico, conduziu para o

thrnno ocoupado pelo arcebispo

o estaudarte de Joanna d'Arc pa-

, ra: acumulado agenzgaaeà ,da _e

urant'e a cer-ementa' corn-a

se os acordes d'uma magnifica

orchestra e os canticos de um

córo de vozes admiravelmente or-

ganisado.

Execução de um parricida-

gem que se estende

camadas da capital. Vejam na

propria politica, como já na ulti-

ma carla o disse, como pulnlam

os Trenas, os Casaquinhaa, os G0-

mes da Silva, etc. São tudo fa-

distas. Ou joguem a navalhada

nas tabernas de Alfama e Moura-

ria ou nas redacções dos perio-

dicos e nos conventiculos repu-

blicanos, a canalha é sempre a

mesma, ordinaria e abjecta ao nl-

timo ponto, intriguistas,calnmnia-

dores, devassos e pulhas. Repito:

o Porto n'essa parte leva decidi-

das vantagens a Lisboa.

Tudo por esta terra vae em paz

e socego. As eleições não desper-

taram entliusiasmo algum. Por-

tanto, não tenho remedio, amigos,

senão ficar hoje por aqui. Não te-

nho mais que dizer; ponho ponto

na conversa.

Até outro dia.

AVElRO

Carta. do Porto

94 da abril.

Mens amigos-Houve uma al-

ma caridosa que me enviou de

Lisboa o tal pamphleto contra 0

Casaquinho. E, francamente, jul-

¡znei que dissesse as coisas peior.

Na magna sorte que Alves Correia

deu na Vanguarda, accusava o

dicto o tal papel de não ter pés

nem cabeça, de vir cheio de dis-

lotes, etc. No fim de contas, é o

contrario. O papel diz coisas mui-

to Verdadeiros e em termos regu-

larmente engendrados. A maior

parte d'ellas já eu as conhecia e

garanto-risco: ') verdadeiras. Não

ha duvida sr re tudo quanto diz

a proposito Po procpdimento ha-

vido pelo C'aaàquinha com Silva

Lisboa, Caeiiio de Sousa, Consi-

glieri Pedraso. Elias Garcia, Ma-

galhães Lima, etc. Mas duvida ne-

nhuma. Tudo quanto o tal pam-

phleto refere a esse respeito tem

sido referido em varias oocasiões

elo Povo da Aveiro. Tambem não

a duvida do que o Casaquinho

pratica, de vez em quando, os

seus actos de chantaga, embora

com alguma habilidade. Não se

descobre muito. U que eu"“iànoro

completamente são as taes histo-

rias de Villa Real. Sobre isso é

que nada sai. Mas pelos prece-

dentes é facil concluir dos ante-

cedentes.

O anctor do pamphleto refere

ue Alves Correia se aproveitava

    

   

  

  

   

   

 

    

    

    

  

  

 

    

  

  

 

    

      

  

  

  

  

      

   

   

   

   

   

   

  

  

   

  

 

  
  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

   

  

   

   

  

 

Y.

 

._____0-.-O

A CHOLEBINA _EM LISBOA

Os jornaes da capital são una-

nimes em dizer que decresce no-

tavelmente a epidemia de chole-

rina que alli appareceu ha tem-

pos. Apezar de ser grande o nu-

mero de pessoas atacadas, ainda

não houve nenhum caso fatal,

precisamente derivado da moles-

\tia.- No entantoestas iioengeirae

noticias, o governo tem tomado

providencias, e entre elias resol-

ven:

1.° Encarregar o sr. Ferraz Ma-

cedo, enfermeiro-mor do hospital

de S. José de providenciar no

sentido de desaccumulação hos-
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Publicações a pedido
de epidemia 2'. 3.'

parte aberto seu¡ -. eza, maia que

sem defeza, com "admircveia estru-

meiraa para a cultura do todos os

mícrobios, haverá. quem hesite em

affirmar que a epidemia. actual não
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Nós, os abaixo assignndcs, es-

 

os artigos escriptns em tempos

alo sr. Homem Christo nos Dc-

ates para fazer n seu joguinho.

Era n'aqnelles tempos em que

Alves Correia, depois de ter ins-

pirado infamias anonymas c'ontra

o sr. Homem Christo, escrevia a

este dizendo-lhe: (Agora é que eu

sei quanto eram vis aquelles que,

cenhecendo-o,o diffamavam.) Mas

o peior' ainda não era isso de Al-

ves Correia se-enfeitar com os

adornos alheios, embora muitas

vozes o fizesse para fins illicitos,

como era arrancar novas quan-

tias aos proprietarios provincia-

nos dos Debates. O poior era elle

ainda em cima roubar o sr. Ho-

mem Christo, Recehia o dinheiro

que a administração destinava,

mensalmente, a remunerar os tra-

balhos do sr. Homem Christo e

mettia-o no bolso. em vez de o

entregar aquelle senhor, como fez

no ultimo periodo em que o sr.

Homem Christo collaborou nos

Debates. E. hoje. ainda chama des-

leal e deskoncsto á sua victima.

Que grande tratante!

Todas estas scenes, e outras

que ñcam de reserva, pedem dar

muito, minuciosamvnte cóntadas.

Mas aguardamos, para isso, outra

cppoi-tunidade, *que, por agora,

Casaquinho está bem castigado.

Esperemos que elle surja nova-

mente porta-estandarte da mora-

lidade republicana, ou que, pelo

menos, volte .a jogar alguma na-

yalhadasita contra nós.

Por aqui reina a santa

paz. Este Porto é pacato e soco-

gado.,Ao passo que em Lisboa

ha facadas todos os dias, aqui

tudo corre nc' maior socego. Não

ha comparação possivel entre o

caracter trabalhador d'esta gente

o o caracter pnlha e amalandrado

da fadistagam de Lisboa, fadista-

 

   

   

pilalar;

2.” Invostir o ar. Eduardo Bur-

nay delegado de saude em Lisboa

da suprema direcção de todos os

serviços de saude, incluindoo la-

boratorio de hygiene; .-

3.° Auctorisar o sr. dr. Guilher-

me Ennes, director do serviço de

desinfecção a reunir-se de todo o

material e pessoal indispensaveis

para o prornpto funcoionamentol

das estufas installadas no con-

vento das FranCezinhas.

Ii

Um distincto medico inglez, que

está em Lisboa de visita á sua fa-

milia, teve de acndir a uma crea-

da dos parentes, que fôra ataca-

da de choleri_na._

Depoisde observar a enferma,

o seu diagnostico foi de que a

epidemia que está grassando em

Lisboa é a mesma que na capital

britannico denominam cholera da

Londres 'e que nada tem com o

cholera asiatico nem apresenta

nenhuma gravidade.

Receitando depoisá enter-ma

um preparado de opio, o mal es-

tava debellado por completo den-

tro de vinte e quatro horas.

Acatada esta opinião,- qne se

suppõe auctorisada, e dando-se

fé ao que o dr. Silva Carvalho es-

creveu ultimamente n'uma revis-

tavde medicina, pode com toda a

razão chamar-se á epidemia rei-

nante choiera de Lisboa, visto que

tem a sua origem nas pessimas

condições hygienicas daâcapital.

Ú

Já que falàmos na opinião do

distincto clinico Silva Carvalho,

vem a proposito transcrever para

aqui alguns periodos do artigo

que elle escreveu acerca da epi-

demia:

“A doença agora reimmte é a

cholerina, tão frequente da. Europa

    

 

é de cholera?

estamos a braços com o producto

do envenenamento por aguas pol-

são peasimos no geral e onde nada

se faz (nada bem feito já se vê) pe-

 

       
NEO'se'rá. para. todos claro que

luidas n'uma cidade cujos esgotos

ra evitar que d'estoa para aquoiim

transitam as causal animados de

tantas doenças infecciosas?"

O

Um medico hespanhol delegado

pelo seu governo para vir a Lis-

boa estudar a molestia diz que

não encontra gravidade na doen-

ça, e que lhe acha novidade. por-

'que tendo estudado e estado no

meio de epidemias, ainda não ob-

servou nenhuma parecida com a

que existe em Lisboa.

run llllllillii

Emprestimo á cidade de Pariz

Annunciou o telegrapho o re-

sultado do emprestimo realisado

pela camara municipal de Pariz,

a fim de promover obras para dar

que fazer aos operarios sem tra-

balho.

Não podia ser mais assombro-

so essa resultado. O emprestimo

foi coberto 98 vezes.

Isto, se por um lado enche de

orgulho os francezes. por outro

lado mostra bem a prosperidade

d'aquella grande nação.

_3K_

Santa-Joanna d'irc

O Vaticano acaba de beatificar

a_ famosa heroína franceza Joanna

d'Arc. Para commemorar o facto,

houVe no domingo, na egreja de

   

nado no dia 19 um tal Laureau,

que em 22 de fevereiro ultimo as-

sassmára sua mulher e sua mãe.

Em Dijon (França) foi guilhoti-

t) justiçado tinha 42 annos. Se-

gundo a lei, marchou para o ca-

dafalso com a cabeça coberta por

um véu negro, como todos os par-

ricidas.

_mí_ .

Os monumentos egypcms

Um engenheiro inglez, o sr.

Wiilcocks, estuda actualmente a

maneira de transportar 0 templo

de Philae, situado nas margens

do historico Nilo. para a ilha de

Béghé, aonde ofTei'ei-.ia encantos

o perspectivas panoramicns de

incomparavel belleza.

Esta mudança não sahiria mui-

to dispeudiosa; poderá realisar-se

por cinco milhões de francos (uns

900 contos de réis), quantia de

facil reembolso para os conces-

sionarios, ou para aqUelles quo

entrarem no negocio com o que

pagarem os touristoa amantes do

classico.

A exuberante vegetação da pe-

quena ilha de Béghé, antiga Su-

cin, aonde os sacerdotes egypcios

rendem idolatro culto à deusa

Isis, predispõe a phantasia á ad-

miração e ao extase contempla-

tivo.

Aquelles logares, este templo

em particular, conservam curio-

sas recordações historicas. No

seu peristylo, uma inscripçào, já

meio sumida pela força dos annos

e gravada pelos soldados de Na-

poleão no seu regresso de Ale-

xandria, evoca o nome e as glo-

rias do capitão do seculo.

N'uma das paredes do terraço

existe uma segunda inscripçã'o;

 

  

  
   

     

tudantes do lyceu de Aveiro, vi-

mos por este meio protestar con-

tra certas affirmações, menos ver-

dadeiras, insertas no artigo que

dá pela epigraphe de (Conflicto

no lyceu). e publicado em o nu-

mero 42357 do Campeão dos Pro-

uinciaa.

Diz o supracitado artigo que o

sr. padre Manuel' Rodrigues Viei-

ra trata os alnmnos de maneira

insolente. E'ialso, falsissimo.

Ninguem como nós (todos alu-

mnos d'elle, uns que fomos, on-

tros que ainda o somos) está nos

casos de dizer quanta falsidade

existe n'aquellns palavras.

Disse-se que nos temos sido

tratados insolentemente, quando

é certo que nunca recebemos do

sr. padre Vieira senão provas de

benevolencia ailiadas a uma boa

vontade de nos fazer progredir

em os nossos estudos.

Disse-se que temos sido insul-

tados pelo sr. padre Vieira que,

antes pelo contrario, impondo-se

ao respeito devido, nos tratou

sempre em tom de verdadeiro

amigo, fazendo desapparecer das

suas aulas a rispidez que preva-

leceu por muito tempo em todas

as escolas e que ainda hoje é

usada em muitas.

Dissm'am-se todas estas menti-

ras, levantaram-se todas estas c. -

Inmnias e apresentam-nos como

bode carpintaria das iras (inVenção

do articulista) do sr. padre Vieira,

e nós havíamos de ficar indiii'e-

rentes! Não. E é por ÍSSO mesmo

que ao empunhnrmos o Iatogo da

sinceridade, proteslàmos junta-

mente contra casas asserções

aleivosas.

Não é o servilismo, não é a ba-

jnlaçào do inferior para o snpe

¡'Ínl' que nos leva a protestar. mas

' detrimento da verdade'es-



_rense, cargo que tem exercido al-

w;

O POVO DE AVEIRO

Eleições

Teve logar no domingo o apu-

ramento geral dos srt/fragios do

circulo plurinominal de Aveiro,

sendo apurada a seguinte vota-

cao:

Francisco Barbosa da Cunha

Solto Maior. '10:628 votos; Carlos

Roma du Bocage, 9:778; Albano

(le Mello, 4:706; Correia de Bar-

ros, 3:960; Joaquim de Mello Ri-

beiro Pinto, 3.629. _

Acrum'ulaçân:?Coringa Alves

Matheus, '17024 votos; Antonio

Centeno. 379; João Lobo Sautbia-

go Gouveia, 419; Alvaro Mendon-

ca Machado Araujo, 505; Madeira

Pinto. 662; Francisco Medeims,

664; Fernando Palha, 661:; Alfre-

 

     
      

   

              

  

  

  

  

  

  

 

candalosainente praticado pelo ar-

ticnlista que, ou por mal lili-HI“: Seus deveres.

Inado. on por má fé, mentiu sem t) nosso protesto está. feito e 0
ao menos se lmnbrar que ainda que se applica ao artigo do Cam-
possuiinos a dignidade precisa peão diz-se anualmente no corres-
para I'epcllirmos qualquer ¡usul- poudeute. d'esta cidade para o
to, voulia elle d'onde vier. Primeiro de Janeiro.

Nunca nos insultou o sl'. padre 0 desmentido é para ambos. O
Vieira; ÍHSHHOU-IIOS, pm'ém, o aro protesto' é tambem para ambos.
ticnlista ao dizer que muitas ve- Mais uma' vez affirmàinos que
.zes~eramos ¡nim-indos com nomes não é o scrvilismo nem a baiula-
que só a 'necessidade de submissin cão que nos levam a protestar.
admittza sem protesto_ _ ã Ave“.o' 2;, d, abr“ de 1894.

,Em fionte d uma lllJlillíl nao ha (Segumwse 59 ass¡gna,_“,._,,g_) _
submiSsão possivel senão quando

já não se possue o sentimento

Em polícia correcional:

e escrupuloso no cumprimênto dos
réis. para queimar! Uma pipa do

vinho maduro, do Dão, obiinha-

se por 5:50001'éis; e uma pipa de

vinho branco genuinof proprio

para embarque, das melhores ado-
gas do Cabanas, não custava mais

nie-85000 réis! Finalmente, uma

i'llia d**- 3gllill'denle 1'90""de 419 esta negociata vao custar ao pain
almudes e (jllul'li'l. de 9 :l 10 0 melhor de sete m“ contos_

graus, do ardometro de Tessa.. al- g“

i-ançava-sê por 45:5000 réis. e a

de inenor graduação por 365000

réis!
.

Calamitosos tempos pram essas de

em ,que Os productos agrícolas se

vendiam ao desbarato, 'por haver.

grande falta de' numerario. '

Uma libra esterlina valia 45120
e 'uma peça de ouro portuguez

Pol-lo de Lisboa

Dizse que em breves dias Será

assignado o novo contrato, entre

o- governo e o empreiteiro Hur-

sent, para a conclusão das obras

do porto de Lisboa. '

Si-gundo opiniões auctorisadas,
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Julgamentos

Por falta .de uma testemunha

ac'mlsuçãn nào se realisou na

terça-feira o jnlgamauto dos réus

José Faustino Novo e Antonio da

Rocha Figueiredo, da Gafanha,

accusados do crime de morto.

     

  

     

 

  

 

  
   

        

   

    

        

  

  

moral e nós 'cremos que o articu-

lista nos fará a justiça do não nos

negar esse Sentimento. Possui-
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y _ _ r ,_ A audiencia ficou transferida

mol-_0. orgulhamo-nos (l isso. A O j“¡z._EI e““ a ”xt. vez que do kruss, '111; Tlieophilo Braga, 7'3000 "elS- para o dia 1 de maio.dignidade iiidiviiiiial e a digni- aqu¡ ”para“ por embrúguezm
vh--M v . m

  

dade collectiva-academica estão

bem arreigadas nos nossos espi-

ritos.

Como dissemos, e repetimos, o

articulista é que nos .injuriou,

pois nos apresentou ao publico

como destituidos de brios. Nós.

porém, acostumados a nunca sof-

sfrermos qualquer insulto, vimos

agora repel-Iir a descoberto, fren-

te a frente, essa' injuria que nos

foi tançada ein rosto. preciso

que o publico saiba que, som ex-

cepçio nenhuma, nnnca- fomos

¡injuriados ou tratadosdo maneira

menos digna pelos nossos profes-

soras. '

Mentiu, portanto, o articulista

e nem ao menos soube mentir

com arte, com diplomacia, por-

que Foi affi-ontar uma classe es-

tranha á questão e que por mui:

tos motivos devia ser respeitada.

Mentiu, injuriou-nos.

E' essa mentira que nos leva a

protestar.

E é essa injuriaque nós repul-

sámos aqui em .plfbl'ÍCO.

O nosso pl'OpOSÍlO não era mais

do que este que .aqui fica expos-

to, mas já que ostamos com a

massa nas mãos, não nos furlàmos

ao desejo de analysar o dito ar-

tigo.

  

Réo.-E' verdade. sr. juiz; e eu ' t _ _

até queria pedir a V. Ex!, sendo .A respeito. da eleição do Ovar

posaivel, para me «avançar» como eis o que couununii-am daquella ve

tribunal, talvez me fique mais 'bc- Villa. em dit! ~'lie 23, ao Commer-

rato. cio do Porto:

_3K_
“Procedou-ae houtem ao apura-

'E' questão do summn. gravidade mento dos voto¡ dados aos candi-

_dinse_Santo Agostinho-o nba¡- datOS propontos _por este circulo.

se as mulheres, no dia. do juizo ñ- Cada grupo politico formou lua.

uni, l'esuscitarão tendo o mesmo meu, conferindo o regenerndor di-

sexo, pois é para. recaiu' que olie- ploma. no_sr. dr. Arslla e Costa, o

guem g, imita-.no. .me a f.” d. o progresailta. no sr. dr. Barbara

De“, do Magalhães. Ignora-ne, pois, por

emqunnto, quem será. o escolhido

Em familia:
para representante d'este circulo.

-Sabe, meu caro genro, que teu-
Apesar d'ísso, tanto uns como

_ outros festejaram liontem a sua vi-
cmno acompanhei-o durante a nus

viagem na primavera?
ctoría, pois que ambos os partido¡

-Devcr-n, minha cara, sogra?
esperam vencer.,,

-Sim. Mas preciso caber onde
o

. O resultado do apuramento davce, porque desejo proparar oa

maus vestidos, segundo o clima. do
eleição do Lisboa deu o seguinte

› resultado: '

P9“ '1“ “00mm" _ Antonio Cardoso, 62452 votos;
_O gen") (comfrfuozy Carlos dos Santos, 6:736; conde.-Vou para a Sicilu, mermo ao d

pé do Etna.

Falta Ile pesca

Continua a ser bastante sensi-

l a falta de pesca. o quo :igara-

va muito as condições de sub-

sistencia das classes pouco abas-

tadas. Tem valido', no entanto,

algum carapau, trazido ao con-

sumo, por cahiquos, e quo é ven-

dido rapidamente por bom preço.
”à“

' Inl'anterla õ e o

Segundo consta a alguns jor-

naes, o regimentodo infantaria 5

deve regressar do Porto a Lisboa

nos primeiros dias de maio pro-

ximo.

Os moradores da Graca, aonde

o regimento tem .o seu quartel,

preparam-lhe uma recepção tes:

tiva á sua chegada.

a;

Tamme consta que vae ser

transferido para o Porto o regi-

mento de infiniteri'a 6. que se acha

aquartellado em Penafiel.

 

Honth teve logar o julgamen-

to dos réos Joaquim Vieira, Frau-

cisco Gonçalves, Manuel Francis-

co, José Verdade e Manuel Piu-

caro, accusados de haverem rou-

bado varios objectos de mobília

no palheiro do sr. d r. Luiz de Ma-

galhães, na Costa Nova.

A audiencia acabou cerca do

meio dia, sendo os réos, que são

todos da Gafanha, condemnado¡

em 2 annos de prisão cada um,

sendo-lhes levado em conta o

tempo de prisão já soíYrido.

Foi defensor o sr. dr. _Joaquim

Manuel Rnella.

___-.-_h

Ao professorado

Publicou-se em Lisboa um livro de-

dicado aos professores primario¡ c que

se nos amgura ser-lhes indispensavol;

é a'Legislnção do Professm'ado Primario,

cujo an'nuncio inserir s no logar como

potente.

_M

Doença |10an caprlno

Dizem de Penafiel que entre os

numerosos rebanhos do cabras

_Puto de lêllo pertencente¡ aos creadores d'a-

01Diario do Governo¡ publicou Quelle gado, em Banda, se tem

uma portaria declarando que são mídmfesmm ul"? terrivel eme"“
isentas de seno as ¡,¡mrmacões e midade que diZima diariamente
documentas prestados pelas ca_ tres a quatro dezenas de rezes.

maras municipaes ou pelas com- E53“ @Merm'dades que dizem

 

  

 

     

   
  

  

  

  

   

  

       

    

  
   

    

   

    

  

    
   

     

   

   

  

 

e Restello, 7:161; Victorino Vaz,

6:761; Eduardo de Abreu, 62161;

, Gomes da Silva, 671114; AIv_es_Cor-
b d - .- - l, b roia. 62012; José Pereira Sampaio.

My'gmbãf,ÍDQZZÊZ'ÉÍZW'ÍÊdÇ 5:200; Mattoso dos Santos, 12727;
favomo_ Alves da Veiga. 122; João Chagas,

_Quem é quo fe¡ em mglagra? 142; dr. Paes Pinto, 104; Basilio
perguntam4he_ Telles, 76, , ,53, .

  

  

   

    

   

    

    

 

    

     

  

_ M. l
missões de recrutamento, e as 9°", 'ema' ma'¡¡r**sm'3° fazendoSo o assumpto ,nao tosse de _omlg WS"- Ácerca -- 'q 1! . e pomba¡ reclamações que (,S admmmm_ cahn todo o pello do annual etanta gravniade, o com assnmptos '- °m°' . - - 1 circulo ¡ , ' - -_ n -; ¡Opoz O sr* dores de concemo merem ácewa deixando-lhe o corpo em comple-d'estes não se brinca, o artigo, "Da maneira 13|!" Btmp 0'- Emmy le». .- po_ da mmssão ou inscrmção de um", ta chega, após o que sobraram alido a sangue frio, sem facciosis- Quandoesm" °mbrlagld° "Miu” ' . ~ '

  ara o morte.

° De Penafiel pedem providencias

energícas a tal respeito, visto ser

aquella cidade diariamente 'abas-

tecida de leite que procede do

logar onde aquella enfermidade

reina.

_ü_-

'Cln-onlca llgelra

Pelo ministerio da. guerra foram

mandada¡ adoptar providencia ox-

traordinarias de prophylaxia no¡

corpos da guarnição do Lisbon.

a: A Sociedade Protectorn do¡

Animus, do Londres, chamou no¡

tribunaes um domador do leões por

cauterisar estes animam¡ o ponto

de os fazer loucas. O tribunal nlo

quiz tomar conta. da. queixa por

não seram os leões animac- dom“-

tícos. .

a: Os lavradores de Aguada. estão

já. sulfatando as videirns o ou b¡-

tataes, que ao ostoutam lindíssimo.

este nuno. .

a Um gntuuo, em Francfort, rono

bou o relogio dium polícia quo o

prendeu.

a: Um medico da California im¡-

Entrou na segunda-feira de ma- gm“ “m“ “o" .plaualàeãal E?“

nhã no Tejo o cruzador american ”1° meu“.tem 01'15"15 ' a °' . n."
no (Chicagon, um dos maiores ?6° qu' ”l'b': “ñ 'Éaãgf'fnsà

vasos de guerra da marinha dos "9°“ ° “É s a. ° . I m .U
EstadOSJIMdOS_ diz elle, muito mais util que a. pri-

. - ' . " lhornr a. raça. human¡O «Chicago» tem 4.500 tonela- '5° P”“ m° . . . .
das de deslocamento, 95 metros e ev1tnr a. hereditsriedcde 01'1le

  cabos no recenseamento p

servico militar, o tambem todo o

processo das mesmas reclama-

ções até final.

, _.__..__

Captura de criminoso

Foi preso a bordo do vapor

Nilo, pela policia do porto de Lis-

boa. Agostinho Simões da Ponte,

de 28 annos, accusado do homi-

cídio na pessoa de Manuel Alves,

da freguezia de Avelans de Cima,

concelho de Anadia, para onde

vao ser remettido.

“h

Nova feira

A camara municipal do conce-

lho de Castro Verde resolveu nl-

timamente a creação de uma fei-

ra de geueros e gado, no 4.' do-

mingo do maz do maio de carla

anno, com a duração do dois dias,

a qual ha de ter logar no largo

da Capella de S. Miguel, que tica

a 8 kilometros das estações do -

Casevel e de Ourique. '

W*

(Íruzador americano no Tejo

sogra¡ em voz diurna.

...SX-

Um cndninz, que tinha sua¡ ra-

zões de queixa. do bello nexo, dizia

assim:

_Se as mulheres eapirrassem to-

da¡ as vezes que enganam um ho-

mem, a unica conversação com ellos

seria «Dominar tocam). '

Anuosntr Roroon.”

--_--'-._á

“Terminou r " míngo o apura.-

mento du ele¡ :o de Pombal, tendo

o sr. conde do Barney 3:391 voto¡

o o ar. Craveiro Feio 22146.”

Com data de 24 receberam as

Novidades o seguinte telegramma-z

“Gente do campo, em numero

superior a 2:000 pessoas, foi á. quin-

ta. das Lamoiras fazer uma rnidosn

manifestação de sympcthia do dr.

Craveiro. As redacção¡ dos JO!“an

de Lisboa são enganada¡ pelos to-

legrammu de Pombal."

M_-

Tempo

Ha muitos dias que o tempo se

conserva inconstante, predomi-

nando no entanto a chuva, com

temperaturas frias. V

_.___..___.

Economias...

Gazetas varias annunciam que

logo que se abra o parlamento

augmontar-se-ha o vencimento

dos ministros e restabelecer-se-

ha o subsidio aos deputados.

E. pelos modos, a coisa já está

assente: a camara dos deputados

toma a iniciativa de propor o au-

gmonto do ordenado aos minis-

tros e a camara dos pares, por

sua parte, propõe que se restabe-

leça o subsidio aos paes da pa-

tria.

mo politico, seria uma ironia pe-

gada, pois afñrma que o continuo

sr.. Manuel dos Santos Silva é um ,

empregado honesto o escrupulo-

so no cumprimento dos seus de-

Veras. ,

Será honestidade fazer do cheu

casa de coinmercio e obrigar com

ameaças os estudantes mais pe-

quenos a comprarem-lhe o seu

genero (livros) de preferencia a

outros?

'Será capaz de escrupuloso cum-. - “0 Povo de Aveiro”
primento dos seus deveres aquel-

'le que se ani'eigon'lia do seu em- E““ 10"““ 30h.““ Í '01|'

prego, chegando a queixar-se do da em Mslvoa na Tabacaria

sr. dr. Elias, que manda fama' “muco, Praça de l). Pedro,
certos serviços denota de senho- .1.o 21.

ras «que são iucompativais com

a sua dignidade (palavras tax-

tilaes), e-esses serviços são che-

gar uma cadeira, buscar um copo

Crise de trabalho

São numerosos os operarios

que actualmente se encontram

d'agua?

E' irrisorio. E' caricato, mas 6

Verdadeiro. -

Como continuo do lyceu é isto;

como prefeito do Collegio Avei- o

sem trabalho, n'esta cidade. Em

gurnas vozes, tambem não conta muitos lares sente-se _as conse-

uma unica sympathin entre os *31160018811 eSl§C|'159›P0|5¡“Ct3'Se

collegiaes, pois o Seu pt'ocedimen- Já com privaçoes, que acarretam

to despotico é mais de molde a um com-plexo de resultados de

provocar odios que a grangear 106100 001110 lamenlãvels-
amisades. __-o-__.

Alguns factos de que temos co- Côrtes

  

 

     

   

 

      

      
  

   

   

      

    

  

 

    

  

 

  

   

  

    

  

 

  

   

   

  

    

 

nhecimento depõem pouco em Consta que o parlamento abl'i- .Está muito bem! de comprimento, 15 metros de “Lv .'seu favm' como individuo. rá a 21 de maio, . bocca, 6 metros de calado de :a De _Heapanhccontinuain coisa_-

Um qeu“: . _~'“"'_-“-'- Estatistica agua e 2 helices. A machiu'a a va- g“ a' 1;“st mu"“ .plpu °°m '1'Um dia adoeceu e pediu ao ou- Agi-¡cultan por tem a ¡orça- de 5¡OOO cava“os nho e odres com azeite.  

   

Da direcção geral dos correios

recebemos e agradecemos a «Es-

tatistica geral dos correios, tele-

graphos e pharoess, respeitante

ao auno de 1890.

' ___.-_-_

pntros tempos...

A titulo de curiosidade, recorda

o nosso collega a Folha, de Vizeu,

que no anno de 184-0 e alguns

subsequentes, nas taberuas d'a-

quella cidade se vendiam tres

quartilhos de vinho por um vin-

teml Uma *pipa de vinho verde,

das freguezias dos Coitos e Vil

de Solto, comprava-se por 1.8500

tro empregado sr. José Correia

que lhe fizesse o serviço, e este d

senhor fez-Ili'o, mostrando assim

os seus bons sentimentos; pouco

depois deu-se o contrario: o sr.

José Correia, .precisando de mn-

dar uma lousa e tendo-se magoa-

do n'uma perna, pediu ao sr. San*

tos Silva que 'lhe ñzesse o favor

do o ajudar, pois o sr. 'Santos Sil-

va descnlpou-se, allegando 'uma

:razão futil: que aquelle serviço .

era incompatível com a sua digni-

dade! . . -

,Abi está o que 'vaio o sr. San-

tos Silva, um empregado honesto

Us campos acham-se resenti-

os da irregularidade do tempo,

que não tem corrido nada pro_

prio ao desenvolvimento das se-

menteiras; '

Os milharaes estão enfezados, e

as terras baixas eucharcadas de

agua, o que deve atiazar os tra-

balhos agricolas. '

t

'Os ba'tataes conservam-so' por

emquanto incolumes á molestia.

O aspecto das sementeirasmão

pode ser mais lisongoiro e pro-

mettecior. - "

' ' V ' " foi con-.mdicados, . 4 :e Um coronal americano

0 grande. cruzador amaricano demnado a_ pagar 15.000 dollar¡ I.

foi lançado á agua em 1885, tam uma rapariga que seduqu, prometi.

'15 milhas de andamento e 9/10 tendo-lhe casamento sendo cando.

toneladas de capacidade combus- * Em Braga J? h' ;Omlfmslêü

tivel, _ _ nomeadas pm. tratar o¡ estojo¡

(J seu armamento é o seguinte: ao S- '1030-1 A

quatro peças de 20 cm, oito de t Em pena. representação, da.

,15 cm! duas de 12' c 5' quatro theatro priumpal do Ponteve :lc

canhões de tiro rapido e Ono me_ (Elespnuha), uma consta¡ n um vo .

u'alha'doras_ teto_ dessatrado desequilibrou-ao o

O casco do (Chicago, é'àe aço, veio'cahir na. orcheatra, rompendo

6 O Gomez protegido parcialmen_ o bombo com enoi-ncnaboetrondo. a_

to com uma chapade 15 mili'- * O ”'f-_APWDIO B_r61r8.can l-

metros. dato legitimiata por Vianna. do Cao

--_-__.___._ tello, obteve 42033 votos.
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Por este districtn são propostos

a pares do reino, e deverão ser

eleitos, os srs. conde dp Castello

de Paiva e Fernando Mattoso_ dos

Santos.

Regressnu de Ovar a força d

cavallaria '10 que alli tinha ido

por motivo do acto eleitoral.

O falado desalio de football,

entre o Gymnasio Aveirense e o

Gymnasio de Coimbra, não cons-

ta ainda quando será levado a

elleito.

l _%_

Chegou ha dias para o forte da

barra uma nova peca de artilhe-

ria, n ñm de dar os signaes !le

aviso aos navios que demandam

o nosso porto.
_ l

As duas pecas que nlh havia

foram retiradas por incapazes.

Tem descida muito o preco dos

ovos no nosso mercado. Actual-

mente. cada duzia compra-se por

75 e 80 réis.

_3K_-

Foi eleito deputado por Vianna

do Castello o sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima, presidente do

municipio aveirense.

 

  

  
   

   

  

   

    

   

 

  

 

   

   

 

   

   

   

   

  

  

  

.lá está á venda o volume da. Bibliothe-

ca do Pimpão relativo ao corrente mez.

Vem espleudldol intitula-su Crcoule no

rede a deliciosa photo-litographia que

vem no frontespicio e quo representa

uma formosissim mulher d'uma cor-4

recção de formas ,,.excedivel. No texto

vem o graciosa livrinho illustrado com

nove gravuras d'úm comico irresistível

e insere farta quantidade de bistorietas

e anedoctas engraçadissimas.

A deshopilnnte Bibliotheca e remettl-

da para qualquer ponto do paiz a quem

enviar 100 réis para-O Pimpão, rua

Formosa, 159 a 156, Lisboa.

w

sinistros no mar

Déram-se durante o mez de fe-

vereiro do corrente annn os se-

guintes sinistros marítimos:

l'ertleraln›se 23 vapores, sendo

3 alleniães, l americaer '16 in-

glezes, l francez. 1 hawa'í'ano e l

norueguez; e 80 navios de véla,

sendo 9 allemães, 10 americanos,

25 inglezes, 1 argentino. 5 dina-

marquezes, l hespanhol, 4 fran-

cezes, 2 hollanclezes, /l italianos,

1/2 noruegnezes, 3 russos e 2 sue-

cos.

As causas das perdas dos ra-

pores foram: encalhes 15, abal-

roamentos 3, incendio '1, sosso-

bros 3, supposto perdido l; e dos

navios de vela: cnc-.alhos 44, abal-

i'oamentos 3, sossobros li, aban-

donos 8, condemnações por. in-

navegabilidade ll, suppostos per-

didos '10.

_4-_-

lnternato Ultramarino

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa..

Admitte só alumnos internos. Mensa-

lidade 156000 réis. Optimo local', ares

saluherrimos; esn'ierada educação; tra-

tamento inexcmlivel. ' A

A matricula para os alnmnos de fora

de Lisboa está aberta nas succursaes

do Banco Ultramarino.

Dão-se os prospectos a quem os pe-

dir.

 

Síriiço de naqueles

    

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mossamerles.

-Partem de Lisboa os paqu os da Em-

proza Nacional nos dias 6 e 'l de cada

moz.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

- preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 de carla mez.

_ Açores (excepto Santa' Mariah-Pa-

quetes da Empreza lnsulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada Inez.

7 Gaho Verde e Bolama-Paquetes da

, reza Nacional, idem nas proximida~

dos de 6 de carla mez. _

z_

elimina rain

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

. do feito. O fabrico é esmerado e os oa-

_ bedaes de primeira Qualidade, e além

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido os-

j tabelecim en to. - .

Rua do Espirito Santo
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Folhas' soltas

(como ALBAle

Era ums vez dois ladrões que

tinham a. mesmo amante, mas sem

saberem que ella. os recebia a. am-

bos. .

Havia algum tempo que isto du-

rava, quando essa mulher asson

uma. gallinha e fez um pudim,e

cortou ambas as coisas em duas

metades. Um das ladrões foi visí-

tal-a. A' sabido. ella rien-lhe meta-

de da gallinhn e uma metade do

pudim. Quando o segundo foi, ella

deu-lhe as duas metades instantes.

A' hora do jantar os ladrões tra-

taram de comer.

_Eu estive hoje cá n"um sitio,

disse um dielles, onde me deram

metade de uma. gallinhs e metade

de um pudim: -vamos comel-as jun-

tos.

E o outro disse: _

-Pois eu tambem estive n'um¡

parts onde me fizer-.m .o mesmo

presente. ' '

E mostrou-o.

Vendo que tinham duas meta.-

des de cada coisa, lombrarnm›se de

as juntam¡ Virgin que as dual me-

tades pertenciam á. mesmo gslli-

nha e as outras duas _ao mesmo

pudim.

Então um perguntou ao outro:

_Quem te deu isso?

-Fulanm c

g-E a. ti quem t'o deu?

_Justamente ella!

, -Entâo, disse um _d'olles, temos

ambos a mesmo amante: é preciso

acabar com isto, e que ella. fique

pertencendo a t¡ ou I. mim.

_Está dito! Aquelle de nó¡ am-

bos que fizer a. maior façanh'n fios-

rá. com ella. '

Por acaso, passava n'esse mo-

mento uma caravana.. Um dos ls-

drões disse ao outro:

-Vaes vêr.

E, avançando com afaca na mio,

mstteu medo é. gente da, caravana,

que fugiu logo.

_Vistos n. minha. bravura.? por-

guntou elle ao companheiro.

-Vi, mas tu verás a. minha..

*

Ao cahir de noite propoz ir rou-

bar o pachá.. Chegados aos aposen-

tos onde o pachá. dormia, motta-

rnm pregos na. parede e foram até

ao quarto. O pachá dormia, e tinha.

aos pés um escravo, esfregando-lhe

as pernas, que adormeceu tambem.

Ao entrarem viram penduradas ao

pé da. _porta as chaves das outras

casas e forem visitei-as uma. por

gama. Depois, tendo apanhado um

pato no poteo, trouxeram-n'o para

o quarto, torceram-lhe o pescoço,

depgnnsram-n'o e depois de accen-

derem uma. fogueira., puzeram-n'o

no espeto e começaram a nasal-o.

O que queria pr0var a sua. bra-

vura, pegou n'uma. cansstra que

estava, alli,, metteu dentro o escra-

vo com todo o cuidado o pôl-o so-

bre o bufetesvdepois sentou-se a. os#

fregar as pernas do pacbá, emquan-

to o outro assava o pato.

O pachá. acordou e disse:

-Negro, conta-me -ums historia.

para. me adormecer..

E o ladrão começou assim:

- «Era uma. vez dois ladrões...)

E cOntou-lho tudo o que tinham

feito, elle e o seu companheiro.

De uma voz interrompeu-se para

dizer ao outro: '

-Tira o pato, já. está. a. arder o

bico.

E o pachá, perguntouz_

-O que' quer isso dizer: tira. o

pato, in_ está a arder o bico?

L--E' da historia. '

Por Em fez 'esta pergunta no pa-

chá:

-Ora qual dos dois deve Gear

com a. amante, ¡quelle que fez fu-

gir a. caravana, ounquelle que rou-

bou sua. senhorio?

-O que me roubou, respondeu

'o pachá._ '

panheiro. .

_Basto de historial, ordenou o

paohà, tenho somno.

Adormecida o pachâ., assado o

pato, comem-,ob e depois deixando

-Ouves? disse elle .o. seu com-

o #mio DE AVEIRO

os ossos á, cabeceira do ppchá., ¡n-

fam-so; mas sem roubar cousa. nl-

goma.

Ao amanhecer o pschá acorde

e chama. o preto escravo. Este res-

ponde e levanta-so para ir ao seu

amo, mas zás! oahe do bufete

abaixo!

~O que vem a ser isso? pergun-

tou o pachá..

_Não sei.

-Aocende uma vells.

O preto assim fez. Então viram

as pennas, os ossos, o brszído, o

espêto.

-Ronbsram-u'os! gritou o pa.-

chá. ' '

Mas, examinando tudo bom, re-

conheceu. que nada faltava.

_Foste tu, perguntou o pachá.

ao escravo, que me contesta uma

historia esta noite?

-Nâo, senhor.

O pac-há. levantou-se, foi ao seu

conselho e contou a aventura. ds,

noite. O Cad¡ tomou”:r palavra. e

disse:

_Estamos na estação em que

nascem as folhas e os homens teem

visões: sua' senhorio. teVe nlgum

sonho. '

O pachá. mandou snnuncisr pelo

pregoeiro publico ,que promettis

tantas mil piastras áquelle que se

introduzira no seu quarto, comtsn-

to que se desse a conhecer.

Isto chegou aos ouvidos do ll.-

drâo, que disse comaigo:

-Vou-ms'declarar, visto que no

fim de contas não roubei nado. e só

quiz provar a minha bravura..

Quando elle disse quem era, o

paohá não quiz eo principio acre-

ditar, e foi preciso que lho contas-

se toda aaventurs. O pochá., então,

não tendo mais duvidas, deu-lho a

recompensa. promettids, e depois

disse-lhe”:

-Quero que me traga¡ o Cad¡

mettido n'um bshú.

_Serás obedecido.

0 ladrão pega. n'uml porção de

sinetss, entra. furtivomente na. cas

do Cndi, sóbe no aptâo e toz um_

buraco no tecto rto em que

elle dormia. De _ V

s. agitar as sin' _ A

suas forças. ', '

-Allahl allahl'

pondo-se a. resar. '.

E o outro então disse-lhe:

-Sou o anjo Gabriel, vim para.

levar o. tua vida, ao menos que tu

não entres n'esse bahú, porque en-

tão não terei poder sobre ti.

O Cadi não esperou que lh'o dis-

sessem segunda vez; atirou-se para.

dentro do bahú: o ladrão desce im-

!imediatamente do sotâo, fecha o

bnhú, põe-o aos hombros e lou-o

ao bazar para. o vender.

-Quero tantas mil piastrss, dizia

elle.

Mu quem o podia. comprar tio

caro?

Por lim o pachá approximou-se

e deu-lhe o_ preco que elle pedia,

o, abrindo o bahú, achou dentro o

Cadi.

-Olá, que fazes tu ahi dentro?

-Eu nâo asi, meu senhor.

_Não foste tu que me disseste

que estavamos no tempo om que

nascem as folhas e os homens teem

visões?

O Cndi ñcon mudo.

Então o pachá condamnou-o á.

morte e deu o seu logar ao ladrão.

____

SULFÁfO DE COBRE

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Licits, em Aveiro.

Vianna do Castello, 16 de Maio de 1886'.

Ill."m srs. Scott e Bowne.

Por muitas vezes, tenho empregado

na minha clinica o preparado pharma-

ceutico denominado Emulsão de Scott,

principalmente em croanças e nos (loan-

tes a que'lhcs repugna a applicação dos

mei'licanientos;'tendo reconhecido ser

este preparado de grande efñoacia para

combater o lymphatismo, escrophulis-

mo, rachitismo, etc.

Thomaz Antonio de Azevedo Oliveira,

Medico-Cirurgião pela Escola de Medi-

oi'na do Porto.

CON'I'M A Illlllllillllllll

Recommendâmon o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferrngínosa, da. Pharmscis

Franco 8a Filhos, por se acharem

legalmente aneurisma'
--
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ARMAZÉM
DE

_______________ __ _ , __ , _._ ___.-_-¡_

Cosinlieiro Familiar

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES Tratado completo de copa

Aguardentes, Vinagres

e azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, do qualidade su-

periore.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz) l

  
    

   

   

  

   

  

  

  
   

   

      

   

  

   

   

 

    

 

Veja-se na quarta pagina o annuncio

-CHAPELERIA AVEIRENSE.

Na adm¡-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezas e ao

q auno, por preços muito

'baratos --*' -' ' -' a

R. do Espirito Santo

Avelro.

UNBlUS

Arrematação

a» praça '

 

  

 

o dia 29 do corrente mnz,

pelo mein dia, á porta do

tribunal judicial da comarca, sito

no Largo Municipal d'esta cida-

de, se ha de proceder á arrema-

tacão em hasta publica de tres

quartas partes de um predio de

casas de um andar, sito na rua

de Santa Catherine, d'esta cida-

de, com os n.“ de policia 4 e 6,

avaliadas em 6005000 reis e vão

á praça por metade do seu valor,

ou 300m0 réis, visto que não ti-

veram arrematante na 1.' praca

designada e anmmcjada para o

dia 22 d'este mesmokmez. A esta

arrematacão se procede por Vir-

tude da execução hypothecaria

que Manuel de Sousa Lopes mo-

ve n D. Maria Carolina Lopes Man

tins e marido Antonio José Pinto

de Miranda,- todos tl'esta mesma

cidade. '

Pelo presente são citados quaes-

quer credores lllCEl'-l.03 nos ter-

mos do n.° 1.° do nrt.° 844 do Co-

digo do Processo Civil. '

Aveiro, 22 do abril de 1894.

Verifiquei,

Eduardo da. Costa. e Almeida.

O escrivão do !if oiñcio,

Leandro Augusto Pinto do Saulo.

_A0 prol'essoratlo primario

UBLICOU-SE uma Obra deveras util

P a todo 0 l'unccioualismo do ma~

gisterio, porque n'ell.i se encontram

Ílolmente extrai-,tados todas as leis, _de-

cretos, circulares, ofilcios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas destas peças

ofiiciaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação «lo Professorado'

Primal-lo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professor-.ido não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contêm sobre aposentaçoes, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

________.____
-__----

Tahoada intuitiva

Novo methodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar_ e di-

uidir

 

POR

MARIO SUL

50 réis
Preco (com instrucções). .

30 D
Sem instrucções. . . . . .,. . .

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo,

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valinsa collecção de receitas para (s-

zer almoços. lunchs, jantares, meren-

das. (teias, molhos, pudins. bOlos, do-

ces. iructas de calda, etc., com um des~

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiñciaes, relresms e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar loucas, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar'

os objectos de zinco e de esmalte, a

aumentar as formigas e contém muito!

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosmheiros.

N'este genero, é o livro melhor o

mais harato que so tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosquos e livrarias

do reino, ilhas e Africa. _

os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em codulas, devem.

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua.

do Telhal. 8 :112. Lisboa.

 

Mil““ “Bikini“

Farinha Peitoral Ferruginosa da

pharmacia Franco. -- Premiado

com as medalhas de ouro nas ex-

_posições Industrial de Lisbon. o

Universal de Pariz.

O

UNICA _legalmente auctorisada o prí-

vilegiada. E' um lonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de tacil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario-nos

padecimentos do peieo, falta de appe-

tite. em convalescentes ue qunesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que soja a causa

da dehilldade.

Acha-se a venda em todas as phar-.

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco _

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis¡

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amam-allan,

marca que está depositada em conforo

midade da lei ele li de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacla

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James. _Premia-

_ do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisbon

e Universal de Paxiz..

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho do Saude Publica de Portugal

e pela Inepectoria Geral de liygiene da.

côrte do Hi0 de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitnes.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelom.

Os frascos devem conter o retrato e

[irma rio auctor, e o nome em pequenos

circnlos amarollos. marca que está de~

positada em conformidade da lei d

de junho de '1883. -

Deposito em Aveiro na pharmaciao

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

PADRE 'ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

' POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

,o que tudo poderá ser verificado pela

| ultima edlção das obras; formando um

.volume que regulam por 400 puuinm,

in-8.e 1

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 rels cada folheto

 

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dOlS sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga Casa Bertrand'

'_ Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebam 3;_s¡_

gnaturas c toda a correspondencia, m_

rinida ao administrador .l g”. › '

'* , , 05? tetra

dos santos-LISBOA. " 1'“

 



 

  

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande Fabrica de Cordoaria

Nil AVENIDA DA [1011 VISTA

MANUEL ll0lllllílliESlllE OLIVEIRA E SÁ

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha~se

E l'ialiilitada a fornecer não só cordas c cahos de lllalliih'l de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

tem um pessoal hahilitadissimo, mas tambem arrohem, fieira, para as l'undas dos

suecos de sardinha. e flo preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, e por isso chama e attenção dos srs. proprietarios e arraes de compa-

nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para que

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

6 c 8 -Passclos da Cordoarla- l, 0 c 11

PORTO

;giga-i“ g*

NT inz
Pastilhas 'de antipyrina compostas

rnsrnums nLo rxanuwnunco

ANTONIO VAIQUEI DE CABVAIJII)

*nz-

'indicadas com superior vantagem, pelos nosso¡ distinctos cli-

uioos, contra a influenza e casos lebris.

Verso prospcotowquc 'acompanha cad¡ csixs.

Depositarios e representantes em Aveiro-Francisco de Lu!

d'. Filho, Bharmscla Central, Rua. dos Marcadores

PRÉÇU .DO BRIC

Deposito .geral - PHARMACIA UNIÃO

Lordello do 'Ouro
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SULÇFUSTEATTE
'Illtlow9 Antrachnose,'l|ols,.! lllldcw, Aníraebnose, nois.

Pads-Mio, etc. ele“ e 0101111!!

A SULFUSTEATITE, :preparado :feito «Em “grande numero de casos, ¡eacro-

«com'Slliceto'de magncsiae sulfato de 'vou o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

  

   

   

   

  

' todo o mo'

cobro. que se conserva sempre no esta-

-do soluvel, 6 o melhor remedio“hojenco-j

nhocidovcontra as doenças da vide.

A actividade 'CURATIVA 'immediata

da SULFOSTEATITE, que nonhumoutro

processo-possue, foi verificada 70 vezes

por conto. por todos quantos teem ap-

'plicado esserpó nas 'vinhas atacados.

Mlllnrdet,'o inventor da'Calda Bordo-

ilcsa. «aconselha o 'emprego da .SUL'FOS~

TEA'I'J'l'E como «remedio-curativo e pre-

ventivo do mildew, -antrachnosm'rotsc

podridão.) :E' o remediO'de-'mnis facilre

-de mms :barata applicação.

Téab'eólutumento ¡nonensivo -para 'o

?rom!otpuavtodos'os-animaes domes-

Adocs.

  

  

MARCA REGISTZRÂDA W -"-

'4? ,dr o.

Agente geral 'em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, ?SO-Porto.

triumphou ao mesmo 'tempo 'do'oidium›

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo el'ñcaz o oidium paralle-

lamente 'ao mildow, misturar 45 kilog.

de enxofre sublimado a 65 “kilos. 'de

SULFOSTEATITB. e applicar assim cs.

'dois pós-aomesnio tempo, para econo-

misar a mão d'ohrtm

A SULFOSTEATITE. como mais 'adhe-

rente que ›o enxofre, conservará por

maior'espaço de tempo parce'llas de en- '

xofre'no cacho, evit-mdo-lhe-assim, não

só os estragos do oidium, mas 'tambem

osrdo mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de 'SULI-'OSTEATITE 'e

de enxo'fre poderá ser feita em -casa do

proprietario, comprando separadamente

aSULFOSTl'lATlTE e io enxofre.

Tambem se vende -a *SULFOSTEATITE

-com enxofre.

F: MARCA REGISTRADA
a?

,à

O POVO DE AVEIRO

MANUAL_

BAHPINTEIHU i MAHEENEIRB

Este manual que não so' trata de

Moveis e Ediñoios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria odor-nado com 211

estampas intercaladas no texto, que

molduras, ferramentas,ssmblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sola, etc., ebe. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

canino', Alllalsl a c-

Rus Aurea, 242, 1.'-LISBOA

 

PARA 1894

numca-;s rinitiis

!Util e necessaria

«a todos as boas donas de casa

Conteudo uma grande variedade

de artigos relativos i, hygione

das oreauçcs o uma variado. col-

]occio de receitas segredos fl.-

milisrss do grande utilidade no

uso domestica

'SUIHARIO

ls lulu do familiar-Conselhos elo-

montaros ã¡ miss -e :mas de loito. Ali-

men'taç'áo mixta dos rocemnascidos. Uli-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

crcanças nervosas. Pesagem regula' das

creanças. Hygieno dos olhos nas arcan-

ças. 'Lavagons o banhos na primeira iu-

fancia. Da escolha d'um oollegio.

Gastronomia-amanda de preparar

uma grande vari _qdo de artigos do co-

   

    

sinha, doces. #Jar . e licores.

Receitas: _ uv de oollooção 'em

todos os go 3"_ , " e indisponsavel a

boa dona do

    
casa..

Segredos __ _

cenas hygieni v*

52."“ . dom-Diversas re-

concernentec á ms-

neira de conservar a saude c belleza da '

3 lina do Boplrlto Santo 4.1, 4!
mulher. .

Medicina !smilimt-Rapida resonhs

de algumas 'receitas 'mais ándisponsa-

veis *o que se “podem app'licar sem ›o a1¡-

xilio -de medico o do gt'ande utilidade

.em "geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

' Pelo correio, 110'1'éis.

Pedidos' às principaos !livrarias '-de

Lisboa, ou Ii empresa editora 0 'BGCNÍC,

rca ~do Marechal Saldanha, 59 'o 61.

 

.ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTXNHO

'iiintiinit llllllllllll

[Primeira z segunda parte do curso

dos lyceus)

uno-rum. con “236 cum“

Acha-se já 'á venda este livro,

muito util a todos *os estudantes

'que 'frequentam o curso de bota-

nica nos cheus. '

Preço broçhsdo, 15000 réis.

    
representam figuras geometricssh

  

unirtirnu- AVBllillllSll

 

RUA. DIREITA. -- AVEIRO

DAQUI!! COELHO IDA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de reu'eber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sorlido (le cha-

péus molles e rijos, tanto para homem ('nmn para crenu-

ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora. de

formatos modernos e r-Ores proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de fôrma: proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa. '

Tem emialmente um grande sortidc em bonets, boinas, canoas,

gorros de pelle de lontre, de feitio: diversos e proprios para caça.

O annunciante participa tambem aos seus numerosos fregnezes

que muda o seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para a

mesmarua n.“ 16 c 18.

> crianças da Peito a crianças
tornão-se gordas e sadia, e as maes debeis tcon-se fortes

com o uso da '

Emulsão de Scott

a nata do Oleo de Fígado de ,Bacalháo com hypophosphítos

de Cal e Soda..

Esta é uma forma de Oleo de Fígado do Baca-

'lháo agradavel ao paladar, n qual fortalece '7 todos

que se estão consumindo e produz uma t :llc ai.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraquezs. pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofu'la., Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações !l A unica Emulsão de Scott

genuína tem a. marca registrada de um homem com um peixe

ás costas u'utn envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT lv. BOWNE, Chlmlcos. NOVA YORK.

A' senda em todas u PII-rondas.

Frasco 900 réis; meio frasc0500 réis.

CARTAZ

   

AVEIRO

AGUA os conoxu e RHUM e QUINA. upc-
cialidados do uma casa de Paris. Vcndos a

retalho, custando cada decitltro 100 réis.

"l-Iso Bloc, neoon, recommendado principalmente para conn-

lcsconças, servindo tamhem para pharmacias. Vende-Se actualmente

aretalho. (Jada litro custa 280 rs.Sâo claras :is vantagens que resulo

tem d'este modo de vendnr, e ellas não escaparâo de certo á persa

picncia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

de comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa

para colloooçes. -_- Grande variedade, desde 1 real, s 5, 1..

20, 30, @0 e ao réis cada sello. Pacotes com sollos todos di#

recentes, ousortidos, desde :IJ réis, 50, 100, 150, 400, etc.

typo genovez, de corno d'ltalis. Para o jogo do

i , voltsreto, boston, wist, bacarst, blutI. Jogos do

lato, desde' 500 réis. Cartas infantis, de perguntas e respostas.

Blüllüllãnlll EQUBUEBAPHIGB

 

PORTUGAL

 

N. B.-Pars todas 'as informaçoes 'sobre 'o 'emprego da SULFOSTEATITE o

'mais noticias uteis para asua applicação, pedir o livro:

«A Sullos'toatite cuprica 'contra o mildew, por Mario Pereira», que 'se encon-

tra á venda em todas as livrarias e 'que 'os Agentes mandarâo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação 'da SULFOS-

TEATITE ó livre de direitos em Portugal;

AVI-:Inm-nls-Igh- peúldos a Arthur Paes, rn¡ do Es-

plrlvto Santo, 41 o 48.

“WWW“ I SYSTEM MITRIEII

 

Abilio David e Fernando .Mendes

Professores d'ensino livre e nuctoros do

CUB-0 DE GRAMIIATICA PORTUGUEZA

Competição para as escolas, em conformidade com os program..

mas d'eusino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 rolo.

A' venda na administração d'esbe jornal.

gratuitamente louro ,

 

R. Aurea, 242, Lisboa

IMPRESSBES l lUEll PLUMÀ

ÀCCACIO “08.1

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do tuchor de A

nossa Independencia e o .lhe-

rlsmo, que tio bencvclamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso o tres coroa cede. pagina.,

formando um todo luxuoso e cri-

ginal.

O preço à apenas do 300 RÉIS;

A' venda nas principaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem a.

quem enviar s. sua. importancia ao

suctor

Aveiro é Torñomllho

(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos o freguesias; sa-

perñcie por distriotos o concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sédos dos concelhos; e comprehendendo a indicação das est-a-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diil'eren-tes estações permutom m-

iss, etc., etc.

rou

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

sl vnhlme com mais (10500 paginas, 18600 réis. A'

venda nas p lnclpaes llvrarlas, e na administração

da empreza cdltora «0 Reel-elo», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e 61- Lisboa.

Redacção, administração e typoqraphia, rua do Espirito Santo n.° 71.5-

Rosponsnvcl, José Pereira Campos Junior.
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